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Unidades de concentração 

 

Resumo 

 

A palavra concentração está muito presente na química. Em vários momentos e execícios, iremos encontrar 

essa palavra. As principais que nós iremos trabalharar são: 

 

• Concentração comum (concentração em massa) 

• Concentração molar (concentração em quantidade de matéria) 

• Densidade 

• Fração molar (Fração em mol) 

• Porcentagem em massa (Título em massa) 

• Porcentagem por volume (Título em volume) 

• Porcentagem em massa por volume (Título em massa por volume) 

• Partes por milhão 

• Partes por bilhão 

• Molalidade 

 

Apesar de serem muitas, elas acabam se repetindo nas questões. E cada vez que vamos resolvendo mais 

exercícios, vamos dominando elas ainda mais. Vamos ver agora uma por uma. 

 

Importante!!!  

• Índice 1, estamos falando do soluto. 

• Índice 2, estamos falando do solvente 

• Caso não tenha índice, refere-se a solução 

 

Concentração comum (C) 

Essa concentração é uma das mais usadas. Ela relaciona a quantidade de massa do soluto (m1)presente em 

um determinado volume de solução (V). Trazendo para uma fórmula matemática: 

𝐂 =  
𝐦𝟏

𝐕
 

Unidades: 
C:  g/L 
m1: g 
V:  L 

 

Concentração molar (M) 

Nessa unidade de concentração, ao invés de relacionarmos a massa com o volume, vamos relacionar a 

quantidade de matéria do soluto (n1) com o volume da solução (V). Trazendo para uma fórmula matemática:  

𝐌 =  
𝐧𝟏

𝐕
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Unidades: 

M: mol/L 

n1:  mol 

V: L 

 

Importante!!! 
É possível escrever essa fórmula um pouco diferente. Sabemos que o número de mols (n1) é dado pela 

seguinte fórmula: 

𝐧𝟏 =  
𝐦𝟏

𝐌𝐌𝟏
 

Substituindo n1 na fórmula de molaridade, temos: 

𝐌 =  
𝐦𝟏

𝐌𝐌𝟏. 𝐕
 

Densidade (d) 

Tome bastante cuidado com essa unidade. Ela é bem parecida com a concentração comum, também envolve 

uma massa sobre um volume. Porém a densidade relaciona a massa da solução com o volume da solução. 

A massa da solução (m) é dada pela soma da massa do soluto (m1) e a massa do solvente (m2). 

𝐦 =  𝐦𝟏 +  𝐦𝟐 

Trazendo densidade para uma fórmula matemática:  

𝐝 =  
𝐦

𝐕
 

Unidades: 

d: g/mL 

m: g 

V: mL 

 

Importante!!! 

Densidade pode vir com outras unidades, porém a definição é sempre a mesma. 

Exemplos:  

Kg/m3  

g/cm3           
→     1 cm3 equivale a 1 mL 

 

Fração molar (X) 

Essa unidade irá relacionar o número de mols de alguma espécie (ni) sobre o número de mols totais (nt). 

Trazendo densidade para uma fórmula matemática: 

𝐗𝐢 =  
𝐱𝐢

𝐱𝐭
 

Unidades: 

X: adimensional (sem unidade) 

ni: mol 

nt:  mol 

𝐧𝐭 =  𝐧𝟏 +  𝐧𝟐 
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Dependendo de qual espécie o problema estiver perguntando, nós iremos escrever a fração molar em função 

de diferentes participantes. 

Exemplo: Uma mistura de 2 mol de NaCl com 8 mol de H2O. 

Primeira coisa é saber o número de mols totais → nt = n1 + n2 → nt = 2 + 8 → nt = 10 mol 

Fração molar do soluto (NaCl): 

𝐗𝟏 =  
𝐧𝟏

𝐧𝐭
=  

𝟐

𝟏𝟎
= 𝟎, 𝟐 

 

Fração molar do solvente (NaCl): 

𝐗𝟐 =  
𝐧𝟐

𝐧𝐭
=  

𝟖

𝟏𝟎
= 𝟎, 𝟖 

Importante!!! 

A soma das frações molares deve ser sempre igual a 1. 

 

Porcentagem em massa (%m/m) 

Essa unidade de concentração irá relacionar a quantidade em massa de soluto (m1) que está contida em 100 

g de solução.Trazendo para uma fórmula matemática:   

% 𝐦/𝐦 =  
𝐦𝟏

𝐦
 𝐱 𝟏𝟎𝟎% 

 

Porcentagem por volume (%V/V) 

Essa unidade de concentração irá relacionar a quantidade por volume de soluto (V1) que está contida em 100 

mL de solução.Trazendo para uma fórmula matemática:  

% 𝐕/𝐕 =  
𝐕𝟏

𝑽
 𝐱 𝟏𝟎𝟎% 

 

Porcentagem em massa por volume (%m/V) 

Essa unidade de concentração irá relacionar a quantidade em massa de soluto (m1) que está contida em 100 

mL de solução.Trazendo para uma fórmula matemática: 

% 𝐦/𝐕 =  
𝐦𝟏

𝐕
 𝐱 𝟏𝟎𝟎% 

 

Partes por milhão (ppm) 

Quando estamos trabalhando um soluções de concentrações muito baixas, é necessário usarmos unidades 

que nós permita fazer os cálculos necessários.Essa unidade irá relacionar a massa de soluto (m1) que está 

presente em 1000000 (106) gramas de solução.Trazendo densidade para uma fórmula matemática: 

𝟏 𝐩𝐩𝐦 =  
𝐦𝟏

𝟏𝟎𝟔𝐠 𝐝𝐞 𝐬𝐨𝐥𝐮çã𝐨
 

 

Partes por bilhão (ppb) 

A diferença aqui é que a quantidade de solução é de 1000000000 (109). Trazendo densidade para uma fórmula 

matemática: 

𝟏 𝐩𝐩𝐛 =  
𝐦𝟏

𝟏𝟎𝟗𝐠 𝐝𝐞 𝐬𝐨𝐥𝐮çã𝐨
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Molalidade (W) 

Essa unidade aparece bem pouco. Mas é importante termos conhecimento dela. Ela relaciona a quantidade 

de matéria do soluto (n1) presente em uma massa de solvente (m2), expressa em Kg.Trazendo densidade para 

uma fórmula matemática: 

𝐖 =  
𝐧𝟏

𝐦𝟐
 

Unidades: 

W: mol/Kg 

n1:  mol 

m2: Kg 

 

São muitas fórmulas, porém temos uma relação que ajuda a sair na maioria das questões. 

 

Relação entre unidades (molaridade, densidade, título e massa molar) 

C = M.MM = 10.%.d 
 

Onde: 

C: Concentração comum (g/L) 

M: Molaridade (mol/L) 

MM: massa molar do soluto (g/mol) 

%: título em massa  

d:  densidade (g/mL) 
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Exercícios 

 

1. Águas que apresentam alta concentração de íons Ca2+  ou Mg2+ dissolvidos são chamadas de “águas 

duras”. Se a concentração total desses íons for superior a 100g/L, tais águas não podem ser utilizadas 

em tubulações de máquinas industriais, devido à obstrução dos tubos causada pela formação de sais 

insolúveis contendo esses íons. Um químico deverá analisar a água de uma fonte, isenta de íons Mg2+, 

mas contendo íons Ca2+ para verificar se é adequada para uso em uma indústria. Para tal, uma amostra 

de 200 mL de água dessa fonte foi misturada com uma solução de carbonato de sódio (Na2CO3), em 

quantidade suficiente para haver reação completa. O sólido formado foi cuidadosamente separado, 

seco e pesado. A massa obtida foi 0,060 g. 

a) Escreva a equação química, na forma iônica, que representa a formação do sólido. 

b) A água analisada é adequada para uso industrial? Justifique, mostrando os cálculos. 

 

  
  
 
 
 

2. A Anvisa não registra alisantes capilares conhecidos como “escova progressiva” que tenham como 

base o formol (metanal) em sua fórmula. A substância só tem uso permitido em cosméticos nas 

funções de conservante com limite máximo de 0,2% em massa, solução cuja densidade é 0,92g/mL. 
(Disponível em: www.anvisa.gov.br. Adaptado.) 

 

 
 

a) Escreva a fórmula molecular do formol. Sabendo-se que a constante de Avogadro é  6 ×
1023 mol−1, calcule o número de moléculas contidas em 1g dessa substância, cuja massa molar é 
igual a 30g/mol. 

b) Calcule a concentração, em g/L, da solução de formol citada no texto. Apresente os cálculos.  
  

Dados: 

Massas molares (g mol)  

C.....12 O.....16 Na.....23 Ca.....40  
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3. Leia atentamente o rótulo de um soro infantil: 

Modo de usar: oferecer o soro várias vezes ao dia. 

Dose máxima para crianças: crianças até 20 kg  de 

peso corporal recomenda-se 75 mL kg  

Composição em 500 mL  de soro 

NaC  0,06 g  

2 2CaC 2 H O  0,15 g  

KC  0,74 g  

2 2MgC 6 H O  0,20 g  

Lactado de sódio 1,57 g  

Glicose 22,75 g  

 
Se observarmos as recomendações do fabricante e administrarmos a dose máxima diária, qual será a 

massa (em gramas) de cloreto de potássio ingerida por uma criança de 18 kg  em um dia?  

a) 0,16 g    

b) 0,40 g    

c) 0,54 g    

d) 1,99 g    

e) 2,22 g    

 
4. Dois estudantes, de massa corporal em torno de 75 kg, da Universidade de Northumbria, no Reino 

Unido, quase morreram ao participar de um experimento científico no qual seriam submetidos a 
determinada dose de cafeína e a um teste físico posterior. Por um erro técnico, ambos receberam uma 
dose de cafeína 100 vezes maior que a dose planejada. A dose planejada era de 0,3g de cafeína, 
equivalente a três xícaras de café. Sabe-se que a União Europeia, onde o teste ocorreu, classifica a 
toxicidade de uma dada substância conforme tabela a seguir. 

Categoria 50DL (mg kg  de massa corporal) 

Muito tóxica Menor que 25  

Tóxica De 25  a 200  

Nociva De 200  a 2.000  

Considerando que a DL50 −  dose necessária de uma dada substância para matar 50% de uma 

população – da cafeína é de 192 mg/kg, no teste realizado a dose aplicada foi cerca de   

a) 100 vezes maior que a DL50 da cafeína, substância que deve ser classificada como nociva.     

b) duas vezes maior que a DL50 da cafeína, substância que deve ser classificada como tóxica.     

c) 100 vezes maior que a DL50 da cafeína, substância que deve ser classificada como tóxica.     

d) duas vezes maior que a DL50 da cafeína, substância que deve ser classificada como nociva.     
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5. A tabela apresenta propriedades físicas da propanona e do metanol. 
 
 
 

Considere uma solução preparada pela adição de 31,6 g de metanol a 85,6 g de propanona. 

a) Qual o tipo de ligação intramolecular existente na propanona e no metanol? Qual o nome da 
interação intermolecular que justifica o fato de o metanol, apesar de ter menor massa molar, 
apresentar maior ponto de ebulição que a propanona? 

b) Calcule a concentração, em g/L, de metanol na solução preparada, considerando o volume total da 
solução.  

 

 

Substância Ponto de ebulição ( C)  Densidade (g mL)  

 

 

 

56  0,78  

 

 

 

64,7  0,79  
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Gabarito 

 

1.  

a) Equação química, na forma iônica, que representa a formação do sólido: 

2Ca (aq) 2Na (aq)+ ++ 2
3 3CO (aq) CaCO (s) 2Na (aq)− ++ → +

2 2
3 3Ca (aq) CO (aq) CaCO (s)+ −+ →

 

 

b) De acordo com o enunciado se a concentração total desses íons for superior a 100mg L,  a água não 

será adequada. 

3

3

23

2

2

CaCO

3

CaCO

CaCO Ca

Ca

Ca

m (separado, sec o e pesado) 0,060 g

V 200 mL 0,2 L

CaCO 100 g / mol

m
n

M

0,060
n 0,0006 mol n 0,0006 mol

100

Ca 40 g / mol

m 0,0006 40 0,024 g 24 mg

m
Concentração

V

24 mg
Concentração 120 mg / L

0,2 L

120 m

+

+

+

=

= =

=

=

= =  =

=

=  = =

=

= =

g / L 100 mg / L

 

Conclusão: a água não é adequada, pois concentração excede 100mg L.    

 
2.  

a) Fórmula molecular do formol: 2CH O.  

2CH O 30 g

30 g

=

236 10 moléculas

1 g



moléculas

23 22
moléculas

n

n 0,2 10 moléculas 2 10 moléculas=  = 

 

 
b) A substância só tem uso permitido em cosméticos nas funções de conservante com limite máximo de 

0,2% em massa, solução cuja densidade é 0,92 g/mL. Então: 
d 0,92 g mL 920 g/L

Em 1L :

920 g

= =

100 %

m 0,2 %

m 1,84 g

m 1,84 g
c c 1,84 g/L

V 1L

ou

c d

0,2
c 920 1,84 g/L

100

=

= =  =

= 

=  =
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3. D 

Dose máxima para crianças 75 mL kg=  

Para uma criança de 18 kg :  

1 kg 75 mL

18 kg

1350 mL

18 75 mL  

 

Em 500 mL  de soro tem-se 0,74 g  de KC  (vide tabela). 

500 mL 0,74 g de KC

1350 mL KC

KC

KC

m

1350 mL 0,74 g
m

500 mL

m 1,998 g 1,99 g


=

= 

   

 
4. B 

3

3 3

50

Dose recebida 100 0,3 g 30 g (de 25 a 200; tóxica)

30 g (dose recebida) 30 10 g 30 mg mg
R 400

75 kg (massa corporal) kg75 10 kg 75 10 kg

mg
400

R kg
2,08 2

mgDL
192

kg

−

− −

=  =


= = = =

 

= = 

   

 
5.  

a) Tipo de ligação intramolecular existente na propanona e no metanol: ligação covalente. 

 
Nome da interação intermolecular que justifica o fato de o metanol, apesar de ter menor massa molar, 
apresentar maior ponto de ebulição que a propanona: ligação de hidrogênio ou ponte de hidrogênio. 

 
b) Cálculo da concentração de metanol na solução preparada com a adição de 31,6 g de metanol a 85,6 

g de propanona: 

solução metanol propanona

solução

metanol

solução

1 1
metanol

1

m m m 31,6 g 85,8 g

m 117,4 g

m 31,6 g 31,6
(título ou porcentagem em massa)

m 31,6 g 85,8 g 117,4

d 0,79 g mL 790 g L

C d

31,6
C 790 g L

117,4

C 212,6 g L

τ

τ

− −

−

= + = +

=

= = =
+

=  = 

= 

=  

=

    

 


